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, Na int1·odt1ção, Jorge ele Vivó info1·n1a ser esta a 1)rin1eira publicação 
relativa às atividades da Co1nissão ele Geografia, ft1n.dada pelo c-;.ovPr­
naclor do Esta ri o (ie Veracrt1z, 110 l\1éxico, e constitt1ída, 01·iginàriamcr1 te, 
do Prof. Javier Ro1ne1·0, Chefe da Secção ele Investigações do Instituto 
Nacional de Antropologia e História, elo Dr. Et1sebio Dávalos Hurtado, 
Diretor elo Nlt1set1 Nacional de Antropologia, e da Profa. Johanna Fat1l­
hal)er, antropóloga da mes111a i11stitt1ição, a que111 co11l)e a direção téc­
nica da investigaç .ão ct1jos rest1ltados ora se pt1blica1n. 

No prólogo, o Dr. Et1se.bio Dá valos Ht1rtado, fazendo excelente ';mi­
se at1 poi11t'' do p1·oble111a ft1nda1nental da Ant1·opologia Física, esc1·ev c, 
entre ot1t1·as coisas: ''Es abs11rdo ocuparse de la econo1nía, sociologia, l)O­
lítica, etc. de t1111 pueblo, si11 conocer a los co1nponentes del mis1no, sin 
saber ct1ales so11 s11s 1Josibilidades biológicas, qt1e los ca1·acteriza corno 
seres vivientes, con10 están constituídos, q11e p11ede esperarse de s11s 
reacciones ele1nentales, etc.". Devemos fazer 11n1~-t referênc .ia especial ta111-
bém à carta et11ográfica de José Luiz Melgarejo Vivanco que il11stra <) tex­
to e n111ito o enriquece. 

No pri111eiro ton10, .T ohanna F a11lhaber trata de ca1·act erísticas gel'J is, 
ca1·acteres fisiológicos, caracteres descritivos, caracteres so111ato111étr·icos, 
se111ell1a11ças e divergências entre os grupos. Segue111-se ilt1st1·ações, bi­
bliografia e tabelas. O segundo to1110 se co1npõe d.a cartel etnográfica 
própriamente dita e de cinqüenta 111apas de distribuição, dos quais vinte 
se ref eren1 aos caracte1·es somáticos e 30 aos coeficientes de di,,er~enc .ia 

~ ·~ 
tipológica. 

O estL1clo, diz a at1tora, é u111a primeira te11tativa pa1·a c1esc1·evt~r os 
tipos l1i1111anos cru e hal)i ta111 cl etern1inada região, t11n estt1do regio11al (le 
popt1lação de11tro do crité1·io 111oderno a qt1e de,ren1 sul)o1·clinê11·-se êlS {Jes­

q11is,1s antropológicas. 
No Esta(lo de Verac1·uz, o elemento 111estiço preclo1ni11a nos gr1111clcs 

cent1·os cconô111icos e ct1ltt1rais; é 1·e11rcsentado 110 estt1do pelas sérícs ele 
Xalapa, Có1·dol)a e Veracruz . 

Pa1·a caracterização tias raízes q11e cleran1 lt1ga1· à n1estiçage111 for,l111 
est11dadas as JJOJJ11lações elos 1t1gares 011de o clen1er1to et1ro11eu se 1J~11·cc:e 
ter· conse1·vado bastc-111te pu1·0. 

O ele 111e11to neg1·c'>ide foi estt1daclo na popt1lação 1nt1lat:1 elos 1nt1nic í­
l)ios tle Ya11ga e Cuitl{1l1t1ac .· ~Ias o contingente 1nais ponc.le1·ável 11a for-
111ação elo 111estiçc> de Vcra('.r11z é, scn1 dt.'1vicla, o indígena, 1·e1)rese11té.111do 
a base sôbre a qt1al os oi1t1·os att1ê11·a111. DêlÍ a grande in1portft11ci~1 atri­
bt1ída aos ,tlive1·sos gr·11pos étnicos q11e l1abitan1 o Estado ciesde te1111Jos 
p1·é-l1istóricos. Bsses g1·t1pos, ainda hoje de i111portância p~1ra o desc11-
volvi1nento eco11<">n1ico .._ do r..:stado, se conse1·van1 em regiões 1·urais tle ,11-
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fícil acesso e isolaclas elas dc1nais á1·eas demográficas. Para m11itos dos 
indivíduos dês ses grupos o espanl1ol é clesconhecido; quando não o é 
de todo, só o utilizam pa1'a transações econô1nicas corn 011tros grur)os. 
A seleção de g1·t1pos pa1·a estudo no IJresente tr·aball19 foi feita c<Jn1 bnse 
preferencial na importância ·Ii11güística, qt1er clizer, segundo o nt'.1111cro 
de i11di,rícluos n1onoling11es q11e habitam o Estado. (7.º Censo Geral da 
Po JJt1lação , Ano de 1950) . 

Os grupos i r1clígenas est11daclos fora1n os N ahuas, os Totonacos, C)S 

H11astccos, os Oto1nies, os Popol11cas. De cada grupo fora1n observatlos 
100 indivíduos nc)1·mais ele 111n e outro sexo. As medidas ant1'opon1étricas 
fora111 to111,adas ele acôrdo co111 a técnica de Martin e na elaboração estn­
tística dos dados fora1n Céllculados: a média arit1nética, o desvio-padrão, 
o coeficiente de va1·iação e o êrro provável, alé111 do coeficiente ele rli­
ver·gência tipológic~1, de Pearso11. 

Os caracteres fisiológicos observados foram .a temperat11ra (st1l)li11-
gual), o nú1ne1·0 de lJUlsações e a te11são arterial. Dentre os caracteres 
descritivos fo1·a1n t1nota(los: côr e ti1Jo do cabelo, côr dos olhos, côr da 
pele, pilositla(le. 

Dos caracteres a11tropo111étricos., foram co11siderados: estatt1ra. pêso, 
índice corporal ele 11 ... ivi, altura t1·oncd-cefálica, índice tronco-estatuwa 
(Giuffrida-Ruggeri)" perí1net1·0 torácico~ índice vital, diâ1netro bi-cris­
tilíaco, índice larg11ra do tronco, co111pri111ento da coxa, comp1·i1nc~11to 
da perna, índice 1ne111bral inferior, con111ri1nento do braço, compri1nento 
do antebraço, índice 111e111bral s11perior, e 111ais os seg11intes da II os C(~f a­
lo111étricos; diân1etro ântero-posterior e transverso máximo da cabeça, 
índice cefálico horizo11tal, altura da c.abeça, índice cefálico vertical, diâ-
1netro fr·ontal mí11imo, índice fro11to-pa1·ietal, diâmetro bi-zigon1ático, 
índice céf alo-facial, diâ111etro bi-goníaco, alt11ra f aci.al fisiognôn1ica, índi­
ce f ~1cial fisiognômico, altu1'a facial 1no1·fológica, índice facial rr101·f oJ.:5-
gico, a1tu1·a facial st1pcrior, alt11r.a do nariz, largt11·a do nariz e íntlice 11asal. 

Analisadas as se1nell1anças e divergê11cias entre os diferentes g1·!.1pos 
e calculado o coeficiente de divergê11cia tipológica (Pearson, Pearl), fo­
ram organizados 111.apas correspondentes à distribt1ição geográfica dos 1·e­
sultados obtidos pa1·a os diferentes gr11pos. 

Ter111ina o texto co111 a co1npa1·ação dos difer·entes g1·upos e as con­
sjclerações finais se 1·es11n1e111 na assertiva de q11e os gr11pc)s elo no1·te <i o 
Estado di,,erge111 gra11clcn1ente da I)Opulação da região centr .al, 1nas a1J1·c­
sentan1 afiniclades co111 os .gr11pos ht11nanos da região ao sul do Estado ·de 
VeracrL1z. As dife1·e11çé:1s da 1·egião cent1·a] corren1 po1· conta de inv.:1SÕf's, 
e1n te111pos p1·é-hispf1nicos, de gr11pos Nal1uas, sôb1·e os quais se realizou 
a 111estiç:1gcm n1ais inte11sa, característica da região. 

M a1·ia Jtília PozLrcl1et 

PAUI .. O DE CARVALI-IO NE1"0: L(1 ol,r·a af1·0-r1r1zgz1aya de ll)tlef or1so Pe­
r·eda Valclé .'}. Ensayo ele Cr·itica de Antz ·opologia Cultzzr·al'. 141 
págs., ilustr. Centr·o de Estudios Folklóricos dei U1·t1gt1ay. 1\1011-
tevideo, 1955. 

Advogado, jo1·nalista e poeta, co1neço11 Valdés por· i11te1·essar-se pel3 
poesia negra do Rio da Prata, se11do levado a pesq11isar o folclore 1·egio­
n.al; passot1 em seguida ao estt1do 'ele p1·oble111as de racis1110 e final111er1te 
a ensaios de etnografia e1n ge1·~ll. Set1s trabalhos 11esse seto1· se in1ci,1111 


